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Resumo 

No âmbito dos estudos de usuários da informação, compreende-se que as perspectivas sobre o 

comportamento informacional e as práticas informacionais são significativas para pesquisas voltadas à 

população LGBTQIA+. Nesse sentido, o objetivo deste artigo é descrever o comportamento informacional 

e as práticas informacionais de travestis e mulheres transexuais brasileiras. Quanto à metodologia, esta 

pesquisa é classificada como exploratória, já que busca trazer reflexões na área de CI e nos estudos de 

usuários, tendo enfoque no comportamento informacional e nas práticas informacionais das travestis e 

mulheres transexuais. No que se refere aos procedimentos, é considerada uma pesquisa bibliográfica, com 

abordagem qualitativa. Os dados coletados são analisados a partir de uma abordagem qualitativa, 

estabelecendo uma breve revisão de literatura. Os resultados demonstram que a ocorrência das necessidades 

de informação é desenvolvida em coletividade. As redes sociais digitais mostram-se fortes ferramentas nas 

buscas e nas trocas de informação. O uso e o compartilhamento da informação são direcionados à difusão 

de informações sobre travestilidade e transexualidade para a sociedade civil. Conclui-se que a interação 

social e a disseminação da informação sobre identidade de gênero entre a comunidade discursiva tem criado 

mecanismos de resiliência e empoderamento identitário, expandindo e reforçando o papel de protagonista 

que travestis e transexuais possuem em suas narrativas. 

Palavras-chave: Interação social. Comportamento informacional. Práticas informacionais. Travesti. 

Transexual.  
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Abstract 

In the context of studies of information users, it is understood that perspectives on information behavior 

and information practices are significant for research aimed at the LGBTQIA+ population. In this sense, 

the aim of this article is to describe the informational behavior and informational practices of Brazilian 

transvestites and transsexual women. With regard to the procedures, it is considered a bibliographic 

research with a qualitative approach. The collected data are analyzed from a qualitative approach, 

establishing a brief literature review. The results demonstrate that the occurrence of information needs is 

developed collectively. Digital social networks prove to be strong tools in searches and information 

exchange. The use and sharing of information is aimed at disseminating information about transvestility 

and transsexuality to civil society. It is concluded that social interaction and the dissemination of 

information about gender identity among the discursive community has created mechanisms of resilience 

and identity empowerment, expanding and reinforcing the protagonist role that transvestites and 

transsexuals have in their narratives. 

Keywords: Social interaction. Informational behavior. Informational practices. Transvestite. Transsexual. 

1 Introdução 

A Ciência da Informação (CI) perpassa por diversas modificações em seu panorama de 

análise, tendo seu público-alvo redirecionado à medida que os problemas informacionais e sociais 

paulatinamente vão se reconfigurando. Saracevic (1996) discorre sobre algumas características de 

âmbito geral que definem a constituição da CI: a primeira consiste em sua interdisciplinaridade, a 

segunda na conexão com as tecnologias da informação e a terceira qualifica a CI como participante 

ativa no desenvolvimento e evolução da sociedade da informação. Tais considerações fomentam 

a CI como uma ciência política e social, voltada não apenas ao suprimento dos problemas 

informacionais da sociedade, mas também em sua modificação cultural. 

Dentre os teóricos da CI, Capurro (2003) destaca que, em decorrência da evolução da 

sociedade, os paradigmas também sofreram mudanças estruturais, tais como: a) paradigma físico, 

que em sua essência, postula que há algo, um objeto físico. A informação é compreendida como 

algo tangível ou, mais genericamente, como qualquer coisa que tenha valor informativo; b) 

paradigma cognitivo, cuja premissa focaliza nas abordagens psicossociológicas dos usuários. A 

informação é direcionada às características fenomenológicas e particulares dos sujeitos, com 

priorização de suas necessidades de informação e c) paradigma social, em que os sujeitos são 

destacados em suas inter-relações sociais, fruto de uma contextualização cultural mais ampla e 
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relacional. A informação é inteligível como uma construção social, derivada da ação concreta de 

indivíduos em ações recíprocas. 

 No atual contexto social, um dos objetivos fundamentais da CI relaciona-se com sua 

contribuição nas discussões sobre o fenômeno da informação como um elemento de inclusão social, 

potencializando o desenvolvimento sociocultural dos indivíduos e das comunidades discursivas. 

A CI, a partir das transformações da sociedade contemporânea, passou a englobar em seus estudos 

as práxis sociais de grupos historicamente destituídos de direitos, que, atualmente, estão em pauta 

nas discussões da área, como é o caso de pessoas Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis, 

Transexuais, Transgêneros, Queer, Intersexo, Assexual e demais gênero-diversas (LGBTQIA+).  

No âmbito dos estudos de usuários da informação, compreende-se que as perspectivas 

sobre o comportamento informacional e as práticas informacionais são significativas para 

pesquisas voltadas à população LGBTQIA+, visto que a primeira vertente enfatiza o viés cognitivo, 

por meio do surgimento de necessidades informacionais em determinados contextos, e a segunda 

prioriza os contextos socioculturais dos sujeitos, tendo em conta que refletem o sistema das inter-

relações e de sua coletividade. 

De maneira mais específica, o desenvolvimento dos estudos de usuários foi classificado 

em três abordagens: tradicional, alternativa e social. Essas abordagens foram arquitetadas a partir 

dos paradigmas epistemológicos cunhados por Capurro (2003). A abordagem tradicional – 

vinculada ao paradigma físico – diz respeito aos estudos de usuários focalizados no uso objetivo 

da informação, cuja análise privilegia as representações físicas, quantitativas e tangíveis da 

informação. A abordagem alternativa – condizente ao paradigma cognitivo – permeia os estudos 

de usuários voltados aos estados mentais e cognitivos dos sujeitos, os quais buscam compreender 

como e porquê os usuários necessitam de informações. Por fim, a abordagem social representa o 

paradigma social, focalizando nos arranjos das interações sociais e nos contextos culturais, 

históricos e políticos dos sujeitos. 

 De acordo com Pinto (2018), os estudos sobre comportamento informacional e práticas 

informacionais possibilitam delinear especificidades relacionadas às necessidades de informação 

de travestis e mulheres transexuais associadas às suas identidades de gênero, visto que 

condicionam seus esforços à busca de informações voltadas aos procedimentos cirúrgico-estéticos, 
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readequação de vestuário, combate à transfobia, direitos humanos e à cidadania plena. Nessa 

perspectiva, as travestis e mulheres transexuais empreendem seus percursos informacionais 

alicerçadas tanto na abordagem alternativa, com as necessidades informacionais de 

correspondência pessoal e cognitiva, como na abordagem social, à medida que buscam 

informações para adequar suas identidades socialmente. 

 Para tanto, este estudo tem como objetivo geral compreender o comportamento 

informacional e as práticas informacionais de travestis e mulheres transexuais no contexto 

brasileiro. De modo mais específico, visa-se apontar os elementos relacionados às necessidades de 

informação; verificar o uso das fontes de informação e identificar a interferência dos fatores sociais, 

pessoais e culturais. Compreende-se a importância dos estudos da CI direcionarem-se, também, 

para pesquisas com enfoque na comunidade LGBTQIA+, considerando que ainda há uma escassez 

de investigações sobre os aspectos informacionais incluindo esse público, bem como populações 

vulneráveis.  

 Esta pesquisa é classificada como exploratória, já que busca trazer reflexões na área de CI 

e nos estudos de usuários, tendo enfoque no comportamento informacional e nas práticas 

informacionais das travestis e mulheres transexuais brasileiras. No que se refere aos procedimentos, 

é considerada uma pesquisa bibliográfica, com abordagem qualitativa. 

 Para o levantamento, foi realizada uma busca de artigos na Base de Dados Referencial de 

Artigos de Periódicos em Ciência da Informação (BRAPCI) e no Portal de Periódicos da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), com periodicidade de 

1990 a 2020, cujos assuntos pesquisados foram “comportamento informacional”, “práticas 

informacionais”, “estudos de usuários”, bem como sua relação com os termos “travesti*” e 

“transexual*/transexuais”. Privilegiou-se materiais em língua portuguesa, seguindo como diretriz 

a especificação dos contextos sociais dessa população em território nacional. O levantamento foi 

delimitado a partir das categorias “título” e “palavras-chave”, de modo a recuperar apenas os 

estudos que priorizam a temática. Ao todo, recuperou-se três dissertações de mestrado (Righetto 

2018), (Pinto 2018), (Silva 2019) e três artigos científicos que abordam parte do processo do 

comportamento e das práticas informacionais (busca, acesso e uso da informação) (Ferreira 2009), 

(Zanela 2018), (Nascimento e Mata 2020). Após a análise dos documentos, adotou-se como base 
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as três dissertações e o artigo mais recente, uma vez que os quatro materiais recuperados são os 

que melhor descrevem os aspectos sociais, culturais e estruturais das travestis e das mulheres 

transexuais e sua relação com os estudos da informação. 

2 Dos estudos tradicionais da informação às práticas informacionais 

Os estudos de usuários da informação delinearam-se, tradicionalmente, com o propósito de 

traçar o perfil das comunidades dos usuários e de avaliar os sistemas de informação, em uma 

tentativa de aperfeiçoá-los para qualificar sua utilização. Esses estudos, estruturados em uma 

perspectiva centralizada no uso da informação e com a elaboração de métodos estritamente 

quantitativos, mostraram-se limitantes quanto às noções direcionadas às necessidades de 

informação e às interações sociais dos sujeitos. 

A limitação dos estudos quantitativos, preocupados com o acesso físico e a utilização dos 

sistemas de informação, desenhou a abordagem centralizada nos usuários: o comportamento 

informacional. A perspectiva focalizada nos usuários surge com uma aproximação aos processos 

cognitivos, aos modelos mentais e à representatividade dos indivíduos no centro das pesquisas 

(Araújo 2016). 

Para essa nova estrutura de estudo, centralizada nos usuários, alguns autores como Wilson 

(1981), Taylor (1991), Dervin (1983) e Kuhlthau (1991), fomentaram as abordagens dos estudos 

sobre comportamento informacional e processo de busca da informação. Os modelos advindos 

desses trabalhos, representam o modo cognitivo dos indivíduos, isto é, a intuição, a criatividade e 

a percepção dos sujeitos frente aos processos de necessidades, busca, acesso, uso, disseminação e 

compartilhamento de informações. 

 Krikelas (1983 p. 6-7 tradução nossa) define o comportamento informacional como: 

[...] qualquer atividade de um indivíduo que se compromete a identificar uma 

mensagem que satisfaça a uma necessidade percebida. Em outras palavras, a busca 

de informação tem início quando alguém percebe que o seu atual estado de 

conhecimento é menor do que o necessário para lidar com algum assunto [ou 

problema]. 
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Esse conceito corrobora para a compreensão de que o comportamento informacional surge 

com uma necessidade de informação (geralmente relacionada com uma lacuna ou um estado 

anômalo de conhecimento), que origina um mecanismo de ativação para as ações de busca da 

informação. Para Barreto (1994), as definições que caracterizam a informação como processo de 

produção de conhecimento são as que melhor explicam esse fenômeno, tendo em vista que a 

informação é qualificada como ferramenta de construção do indivíduo. Essa colocação estrutura-

se no pensamento de que a informação, quando adequadamente buscada, acessada e apropriada, 

produz conhecimento, desenvolvendo a geração e a construção de novas informações no estoque 

mental do ser humano. 

Similarmente, Wilson e Walsh (1996) pontuam que, para a ocorrência do processamento e 

da utilização da informação, ela precisará ser incorporada ao quadro de crenças, valores e 

conhecimento dos indivíduos. Apenas a disponibilidade e o acesso à informação não possibilitam 

seu processamento efetivo, dado que o processamento da informação é tão subjetivo quanto a 

própria necessidade de informação. 

Entretanto, em meados dos anos 1990, algumas críticas são alavancadas aos modelos de 

comportamento informacional, sob a alegação de que a ênfase no cognitivismo desconsiderava os 

aspectos socioculturais e contextuais dos usuários. Conforme Araújo (2016), o construcionismo, a 

etnometodologia, o interacionismo e o pragmatismo passaram a ser modelos teóricos a retratar as 

novas edificações dos estudos de usuários da informação, com o advento do conceito de “práticas 

informacionais”. 

Os estudos relacionados com as práticas informacionais são direcionados à compreensão 

dos sujeitos como participantes de diferentes grupos e comunidades, como fruto de distintas 

conjunturas. São estudos alinhados aos papéis que os indivíduos exercem em sua sociabilidade e 

em suas atividades cotidianas, visando a enfatizar os fatores contextuais correspondentes ao 

processo de busca, uso e compartilhamento de informações (Ferreira et al. 2019). 

Para Berti e Araújo (2017), tais trabalhos representam um prisma interdisciplinar, pois 

utilizam-se dos aportes teóricos e epistemológicos da Antropologia e da Sociologia para 

compreender a realidade social dos sujeitos e a concepção da construção contínua de conhecimento. 
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Os autores afirmam que esses estudos representam a busca de informação nas relações sociais, 

mediante as interações com outros indivíduos. 

Diante dessa afirmação, Araújo (2012) instala a perspectiva interacionista nas pesquisas 

das práticas informacionais, em conformidade com a ótica de que os usuários não são determinados 

pelos distintos contextos do qual fazem parte, considerando que não estão isolados subjetivamente 

em um ambiente privado. Os contextos sociais, culturais, históricos e políticos são modificados e 

alterados pelos sujeitos, em uma constante reciprocidade e interação. 

Toda ação ou opinião dos indivíduos deriva de uma dupla movimentação entre a 

subjetividade e os condicionamentos sociais nos quais estão alicerçados. Para tanto, identificar as 

práticas informacionais dos sujeitos diz respeito à compreensão do significado que as ações têm 

para os usuários, além de possibilitar o entendimento da dimensão cultural, social e coletiva 

oriunda de cada cenário (Rocha e Gandra 2018). 

Na perspectiva de Silva e Côrtes (2018), associar o conceito de práticas informacionais à 

categoria analítica de gênero (e, consequentemente, de identidade de gênero), reestrutura e 

ressignifica a norma “biologizante” das desigualdades de gênero e das orientações sexuais em 

contextualizações e coletividades diversas. Na pesquisa realizada pelos autores, percebe-se que 

estudar um grupo social, proveniente de um âmbito específico – como as travestis e as mulheres 

transexuais – sob as práticas informacionais, configura-se como um norte para compreender os 

aspectos hierárquicos e as vulnerabilidades que essa população está suscetível.  

Em vista desse fator, busca-se investigar a interação das travestis e das mulheres 

transexuais com a informação, em seus contextos históricos, sociais e políticos, uma vez que a 

construção ativa da informação e do conhecimento é consolidada por interações situadas em 

comunidades singulares. 

3 Contexto social de travestis e mulheres transexuais 

Objetiva-se trazer à tona os aspectos associados à identidade de gênero de travestis e 

transexuais no contexto cultural brasileiro. Para Silva e Côrtes (2018), esses fatores representam a 

necessidade de uma percepção sensível na CI, considerando que o desenvolvimento das práticas 
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informacionais de travestis e mulheres transexuais destrincham um modo de resistir e ressignificar 

as estruturas de poder nas quais estão inseridas. 

 De acordo com Bento e Pelúcio (2012), a partir da década de 1980, a transexualidade foi 

incluída no Código Internacional de Doenças (CID), como um marco do processo histórico da 

transexualidade e da travestilidade (1) como uma patologia. No mesmo período, a Associação de 

Psiquiatria Norte-Americana aprovou a terceira versão do Manual Diagnóstico e Estatístico de 

Transtornos Mentais (DSM), ao incluir a transexualidade dentro do aspecto “Transtornos de 

Identidade de Gênero”. 

 Acreditava-se que qualquer nível de deslocamento com a masculinidade e a feminilidade 

hegemônica deverá sofrer intervenções médicas especializadas, com o objetivo de manter a ordem 

e a coerência entre corpo, gênero e sexualidade, baseando-se em um padrão ideal de 

heterossexualidade e/ou normatividade. 

 A “patologização” da sexualidade e dos gêneros continuou sendo operada não mais 

utilizando denominações “homossexualismos” e “perversões sexuais”, mas “transtornos de 

gênero”. Em conformidade com o exposto, compreende-se que: 

A Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas Relacionados 

com a Saúde (CID-10) apresenta os códigos e a tipificação da doença que devem 

estar presentes em todos os diagnósticos para que tenham validade legal. O 

‘transexualismo’, por exemplo, é definido como ´transtornos da identidade sexual 

(F64.0)´. Além ‘do transexualismo’, há o ‘travestismo bivalente (F64.1), o 

transtorno de identidade sexual na infância (F64.2), outros transtornos da 

identidade sexual (F64.8), o transtorno não especificado da identidade sexual 

(F64.9)’, ou seja, eliminou-se, em 1973, o ‘homossexualismo’ do DSM8 e, em 

1975, do CID-10, mas o que assistimos em seguida foi a uma verdadeira 

proliferação de novas categorias médicas que seguem patologizando 

comportamentos a partir do pressuposto heteronormativo, que exige uma 

linearidade sem fissuras entre sexo genital, gênero, desejo e práticas sexuais (Bento 

e Pelúcio 2012 p. 572). 

Desde 2010, a campanha de retirada do transtorno de identidade de gênero dos manuais de 

diagnósticos foi ganhando potencialidade no Brasil. Em 2012 eram mais de cem organizações e 

quatro redes internacionais na América do Sul e do Norte, na África, na Ásia e na Europa 

empenhadas na campanha pela remoção da categoria transexualidade no DSM e da 
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transexualidade e travestilidade no CID-10, compreendendo que essas identidades não são 

passíveis de catalogação, normalização e cura (Bento e Pelúcio 2012). 

Em 18 de junho de 2018, a transexualidade e a travestilidade foram retiradas do Código 

Internacional de Doenças. Na nova classificação do CID-11, houve inclusão da categoria 

“incongruência de gênero”, fixada na seção das “condições relacionadas à saúde sexual”. Essa 

alteração ressalta um avanço histórico no que concerne à despatologização das identidades de 

travestis e transexuais, pois as desassocia das questões associadas aos transtornos mentais (Bagagli 

2018). 

Lale Say, coordenadora do Departamento de Saúde Reprodutiva e Pesquisa da Organização 

Mundial de Saúde (OMS), em vídeo publicizado pela mesma organização, argumenta que a 

transexualidade e a travestilidade foram retiradas dos distúrbios de saúde mental nessa nova edição 

do CID, porque sua permanência suscitava estigma nas comunidades afetadas (World Health 

Organization 2018). 

Além dessa progressão, fruto das pressões de comunidades de travestis e transexuais, o 

Conselho Nacional de Justiça (CNJ) regulamentou, em 29 de junho de 2018, a possibilidade de 

alteração de prenome e gênero de travestis e transexuais nos assentos de nascimento e casamento 

em cartório, sem obrigatoriedade de comprovação de cirurgia de transgenitalização nem 

apresentação de decisão judicial. De acordo com o Provimento nº. 73, é facultativo que a pessoa 

requerente apresente laudo médico que ateste a travestilidade/transexualidade; parecer psicológico 

que ateste a travestilidade/transexualidade e laudo médico que ateste cirurgia de transgenitalização 

(Brasil 2018). 

Para Peres (2002), houve uma modificação no cenário social em relação aos avanços das 

conquistas de travestis e transexuais, como consequência de organizações políticas não 

governamentais dessa população, mediante construção de associações e contínua atuação pela 

defesa dos direitos civis da transexualidade e da travestilidade na sociedade brasileira. Percebem-

se, com isso, mudanças significativas, mesmo que ínfimas, na aceitação da circulação desses 

corpos a céu aberto, à luz do dia e não apenas em zonas esquematizadas para prostituição. 
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4 Comportamento e práticas informacionais de travestis e transexuais 

brasileiras 

 São poucos os estudos relacionados às travestis e mulheres transexuais no seio da CI. Isso 

limita os esforços quanto à proposição de angariar novas pesquisas associadas ao cotidiano, ao 

comportamento e às práticas de comunidades discursivas fora do ambiente de trabalho, 

principalmente, de populações vulneráveis. Verifica-se a necessidade de apresentar os estudos 

realizados acerca do processo informacional desse público para delinear por onde, como e porquê 

as travestis e mulheres transexuais desencadeiam seus percursos informacionais.  

Pinto (2018), em sua pesquisa sobre o comportamento informacional de mulheres 

transexuais e suas percepções acerca da identidade de gênero, identificou que as necessidades de 

informação das participantes mostravam-se mais atenuadas quando em relação à compreensão do 

que estava acontecendo com elas, causando confusão, incerteza e dúvidas identitárias. Questões 

como: “por que não sou igual aos outros garotos?”, “por que isso está acontecendo comigo?” e 

“como fazer para adequar meu corpo masculino em um corpo feminino?” caracterizam como as 

necessidades de informação são desenvolvidas a partir de discursos e valores sociais, à medida que 

as necessidades iniciais mostram-se evidentes em relação à negação da transição de gênero e o 

entendimento de não pertencer ao que foi estabelecido socialmente como “normal”, enquanto as 

necessidades expressas demonstram uma maior conformidade e desempenho referente ao desejo 

da mente. 

 Nesse sentido, as maiores necessidades de informação expressas por essa comunidade, 

geralmente, dizem respeito às readequações e transformações do corpo, representadas pela terapia 

hormonal (TH), atendimento endocrinológico, cirurgia de próteses de silicone e cirurgia de 

transgenitalização (Pinto 2018). As necessidades de transmutação do corpo das mulheres 

transexuais brasileiras ocorrem horizontalizadas sob o viés da interação social, por meio de ações 

coletivas que são desencadeadas através dos aspectos culturais e sociais que os sujeitos estão 

alicerçados. 

Na pesquisa de Nascimento e Mata (2020) sobre o comportamento informacional de 

travestis multiplicadoras (2), observa-se que a ocorrência das necessidades de informação das 

travestis é desenvolvida em coletividade, já que aparecem de maneira mais atenuada por conta da 
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necessidade de outras travestis moradoras da mesma região (3). Isso corrobora com a pontuação 

de Joas (1987), ao afirmar que, em situações contextuais e ambientais, os sujeitos são os próprios 

agentes de estímulo e influência para outros sujeitos – sejam eles da mesma classe identitária ou 

não. 

A partir da pesquisa de Righetto (2018), sobre a competência em informação de transexuais 

da região de Florianópolis, Santa Catarina, foi possível verificar que as necessidades de informação 

das travestis e mulheres transexuais norteiam três horizontalidades: informacional, vulnerabilidade 

social e resiliência. Os aspectos voltados à categoria informacional dizem respeito às necessidades 

ligadas à saúde, à readequação de gênero e aos processos de autoconhecimento. A vulnerabilidade 

social relaciona-se com os desafios enfrentados pela discriminação e preconceitos, fortemente 

vinculados à sociedade brasileira. Já a esfera da resiliência condiz com a reestruturação das 

narrativas de travestis e transexuais como uma reconfiguração de suas cidadanias, por meio dos 

movimentos sociais e coletivos políticos. 

Fatores sociais, pessoais e contextuais influenciam travestis e mulheres transexuais 

brasileiras em todo o processo do comportamento e das práticas informacionais, ao passo que, para 

além das nuances ligadas aos aspectos corporais, as sujeitas necessitam de informações basilares 

para consolidação de seus direitos (humanos e civis) e de garantia da cidadania plena (Nascimento 

e Mata 2020).  

No processo de busca da informação, duas coisas chamam atenção: a internet e a 

comunidade a que pertencem aparecem como as principais fontes de informação das travestis e 

das mulheres transexuais brasileiras. As redes sociais digitais mostram-se fortes ferramentas nas 

buscas e nas trocas de informação com suas semelhantes, reafirmando o papel da ação recíproca e 

da coletividade social (Pinto 2018; Nascimento e Mata 2020). Silva (2019) pondera que a rede de 

amigos/de apoio é uma fonte de informação simbólica para a comunidade de travestis e transexuais, 

por estabelecer laços com base nas trocas e no compartilhamento das vivências e experiências 

similares. 

No entanto, apesar das redes sociais aparecerem como fonte confiável de informações, os 

obstáculos derivados da ausência de informações relevantes sobre travestilidade e transexualidade 
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e o acúmulo de notícias falsas atribuídas aos corpos das travestis na internet (Sampaio et al. 2018) 

constituem fortes barreiras no acesso à informação desse público. 

Pinto (2018) argumenta que as experiências e vivências de transexuais possuem grande 

importância para a construção dos fenômenos identitários de gênero, já que a construção da 

identidade transexual floresce por meio do uso efetivo da informação. O uso da informação é 

circunscrito como um impulsionador do início da transição de gênero, visto que, cessadas as 

primeiras dúvidas sobre hormonioterapia, cirurgias, grupos de apoio etc., as sujeitas tendem a 

utilizar a informação acessada para as decisões identitárias, modelação do corpo e engajamento 

político. 

Ressalta-se a disseminação das informações direcionadas à travestilidade e transexualidade 

por meio de comunicação informal, visto que a utilização das informações é estabelecida também 

por meio de seu compartilhamento em palestras, oficinas e publicações nas redes sociais, 

objetivando difundir informações pertinentes à sociedade civil (Nascimento e Mata 2020). À 

medida que fogem dos esquemas binários de gênero heteronormativos, as sujeitas oprimidas 

assumem suas narrativas e tornam-se disseminadoras de informações concatenadas aos conteúdos 

informacionais que contribuem para a subversão da cisnormatividade (4) e para o empoderamento 

de suas identidades (Silva 2019). 

As travestis e as mulheres transexuais brasileiras têm conhecimento de que suas práticas 

informacionais assumem papel exponencial na geração de novos conhecimentos aos seus pares, 

além de reafirmarem a multiplicação e difusão de informações que auxiliam no processo de 

empoderamento. Assim, 

[...] o acesso a conteúdos informacionais contra-hegemônicos é fundamental no 

processo de empoderamento, visto que contribuíram na “compreensão” de seu 

lugar no mundo e os estimularam a disseminar estes significados ‘renovados” da 

transexualidade [travestilidade e transgeneridade] como legítima expressão 

humana ao contrário do que a heteronorma fundamentada na linearidade sexo-

gênero-desejo sexual busca validar (Silva 2019 p. 161). 

Muitas organizações de travestis surgem do compartilhamento informacional. Diversas 

lideranças do movimento T (travestis, transexuais e transgêneros) são legitimadas pela relação de 

confiabilidade por parte de outras travestis e mulheres transexuais. Essa posição de liderança foi 

reforçada pelo papel assumido na formação das redes de apoio para lidar com os problemas com 
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a polícia, com o acesso aos serviços de saúde, com a epidemia das doenças e infecções sexualmente 

transmissíveis etc. (Carvalho e Carrara 2013). 

A noção de travestis e transexuais, como público-alvo de políticas públicas, abre 

ressignificações a partir da informação para a reconstrução de suas cidadanias. Dessa forma, 

travestis e transexuais deixam de ser “populações-alvo” das políticas de saúde para se tornarem 

protagonistas de políticas abrangentes conduzidas por elas mesmas (Carvalho e Carrara 2013). 

Ao incorporar espaços tidos como “normais”, as travestis e as mulheres transexuais 

brasileiras promovem “choques culturais” e rupturas sociais. Observa-se, contudo, que a 

travestilidade e a transexualidade vêm sendo reconstruídas em uma condição de sujeito, de 

cidadania e de reconfiguração do modelo hegemônico por meio do acesso, apropriação e 

disseminação da informação entre as próprias travestis e mulheres transexuais. Essas práticas têm 

produzido zonas de liberdade estruturadas como territorializações dos ambientes e da humanidade 

dessa população. 

Verifica-se, portanto, que as principais fontes de informação desse público são suas 

semelhantes, o que configura uma retroalimentação informacional dentro da própria população, 

além da internet. A interação social e a disseminação da informação sobre identidade de gênero 

entre a comunidade discursiva tem criado mecanismos de resiliência e empoderamento identitário, 

expandindo e reforçando o papel de protagonista que travestis e transexuais possuem em suas 

narrativas. 

5 Conclusões 

 A CI tem sido uma grande aliada no desenvolvimento da sociedade, devido a seu papel 

social, sua dimensão humana e seu enfoque cultural. Nota-se que os problemas da informação não 

estão diminuindo, mas sendo reconfigurados. É reforçado que os problemas complexos da 

sociedade contemporânea, principalmente os que cercam os ajustes políticos e econômicos ligados 

às populações vulneráveis, demandam perspectivas interdisciplinares e soluções multidisciplinares, 

conforme atesta Saracevic (1996). 
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 Esta pesquisa permitiu uma parcela da exploração dos estudos sobre o comportamento 

informacional e das práticas informacionais de travestis e mulheres transexuais brasileiras. É 

notória a urgência de mais estudos voltados a esse público, visto que o contexto no qual as 

identidades dissidentes estão situadas influencia em seus processos relacionados às necessidades, 

busca, acesso, apropriação, uso e disseminação da informação. 

 O processo da construção do projeto de desumanização das travestis e das mulheres 

transexuais foi reforçado pelo desafeto e pela rivalidade historicamente arquitetada a essas 

identidades. Observa-se que as novas gerações de travestis e mulheres transexuais têm pautado 

questões de ressignificação do conceito de irmandade por meio da informação, considerando que 

foi captado que redes sociais de afeto e a retroalimentação da informação têm permitido o 

crescimento mútuo entre seus pares. 
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Notas 

(1) Caracteriza-se o termo travestilidade como uma gama de possibilidades de vivenciar o gênero 

travesti. 

(2) As autoras atribuíram o termo “multiplicadora” às travestis devido a forma de atuação das 

entrevistadas na organização não governamental, posto que elas utilizam das informações 

acessadas e apropriadas sobre identidade de gênero para atuar junto às travestis que fazem 

parte desta organização e para educar a população civil. 

(3) As necessidades de informação das travestis da organização não governamental edificam-se 

por meio das necessidades de informação das travestis assistidas pela ONG. Visa-se, neste caso, 

a atualização constante sobre temas variados que envolvem a travestilidade para atender as 

especificidades informacionais da população de travestis da Grande Vitória e de outros 

municípios do Espírito Santo. 

(4) Entende-se como cisnormatividade o sistema que privilegia as identidades cisgêneras (pessoas 

não transgêneras) como identidades inquestionáveis e legítimas. 
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